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PROJETO DE LEI

Autoriza a desapropriação de área urbana
para a criação do PARQUE ECOLÓGICO
DO KLABIN e dá outras providências.

1 k

RESIDENTE

SEÇÃO DE REVISÃO

* 2 2 SET 1999 Ør

WB/

Sala das sesWes,

D4LTOM SI IMMO
Vereador — 'Líder da Bancada do PSDB

A amara Municipal de São Paulo decreta:

Art.1° Na conformidade com os artigos 113 e 153 da Lei Orgânica do Município de
São Paulo, fica o Poder Executivo autorizado a desapropriar a área localizada
no distrito do 'piranga, conhecida como "terreno da Klabin", onde se
localizava a antiga Olaria do Klabin, fazendo frente para a Rua Arciprestes
Ezequias e fundos para a Av. Ricardo Jaffet, ladeado à direita pela Escola
Teotonio Alves Pereira e à esquerda por instalações de empresa privada.

Art.2° Fica o Poder Executivo autorizado ainda a criar, na área de que trata o Art.1°
desta lei, o PARQUE ECOLÓGICO DO KLABIN, circundado por grades em
todo o seu perímetro e ter proibido o trânsito, çle veículos em seu interior com
exceção daqueles necessários à sua manutenção.

§ Único O parque ecológico de que trata o "caput" deste artigo poderá
possuir sanitários (masculino e feminino); vestiários (masculino e
feminino); "play-ground"; circuito para prática de corrida e
caminhada; quadra poli-esportiva ou campo de futebol society;
guaritas para segurança; dependências para a Administração; e
outros equipamentos sociais definidos pelo Poder Executivo.

Art.3° Para cumprimento do Art.2° desta lei, fica o Poder Executivo autorizado a
estabelecer convênios e parcerias com entidades públicas ou privadas.

Art.4° As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art.5° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.	 r-..----------

APROVADO EM h DISCOSSIO A SlitiO

APROVADO EM la. DISCUSSÃO
VOLTA A 2.a DISCU.S-A0

* - • , o 6 NOV 2002	 *

1 —----4-4.-ESIDENTIE
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Asa Téc. Direçáo 1

• •

JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei busca estabelecer uma relevante obra de cunho
ambiental e social para o Município de São Paulo, na medida em que dela decorrem
os seguintes fatores:

a	 diminuição dos riscos de devastação da flora nativa do Município e promoção
da sua recuperação;

manutenção de área verde significativa nos limites do Município, que constitui
a essência da preservação da boa qualidade do ar;

c preservação do patrimônio histórico da Cidade, uma vez que a referida área
abrigas edificações, cujas construções datam do início deste século, tais
como as instalações da antiga Olaria do Klabin;

disponibilização à população paulistana de mais uma opção de lazer e
recreação, fundamentalmente aos moradores das populosas regiões do
lpiranga, Jardim da Glória, Saúde, Bosque da Saúde, Vila Monumento e Vila
Mariana, carentes desse fator.

Dessa forma, é absolutamente indiscutível a responsabilidade da Câmara Municipal
de São Paulo em legislar sobre este assunto, fundamentalmente no que concerne
aos aspectos sociais decorrentes desse tipo de empreendimento no âmbito do
Município de São Paulo.

Diante da justificativa exposta, peço o apoio e o voto de cada um dos nobres
Vereadores no sentido de aprovarmos es projeto que tem cunho social e

• ambiental de inestimável valor. ft

arrrori SILVANO
Vereador -- líder da Bancada do PSDB

WB/
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469	 99	 24	 09	 99
do processo ng 	  de 19 	 	 	  (a) 	 Adelina 

ADELINA CICONg
Reg. 100.406

ATM

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 24-09-99

PL. 546/98,482/98,547/98.

INÁCIO VEIGA
Oficial Logislativo

RE 11.132

Com da Cong. e Justiça

Rncebidc na Ccn1323 do

con

Ao Nctro Vercadu	

c;i1Not ..t..m H NI

Assessor Tec. Veg. Chefe Subat.
A. T. M.

ia ft:datar.

Sala d.; C.,,in3st" a da Constituição à JáliN';;2
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Assis	 é J Dir. IV

PL 0469/99

27.09.99

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Dalton Silvano, que

visa autorizar a desapropriação de área urbana para a criação do Parque

Ecológico do Klabin.

IMP Consoante disposto no art. 8°, do Decreto-Lei n° 3.365/41, "o Poder

Legislativo poderá tomar a iniciativa da desapropriação, cumprindo, neste

caso, ao Executivo, praticar os atos necessários à sua efetivação."

Do supra exposto extrai-se que ao Legislativo Municipal incumbirá, tão-

somente, a fase declaratória do procedimento expropriatório, cabendo ao

Executivo, em contrapartida, a realização dos atos concretos de

desapropriação "se" e "quando" entender conveniente.

Conclui-se, portanto, que o presente projeto de lei visa autorizar o

Executivo a praticar ato de sua exclusiva competência, qual seja, realizar a

desapropriação, propriamente dita.

Todavia, consoante entendimento já firmado por esta Assessoria, ditas leis,

denominadas autorizativas impróprias, são notoriamente inconstitucionais e

ilegais pois invadem o campo das iniciativas reservadas privativamente ao Poder

Executivo, numa ofensa ao princípio da independência e harmonia entre o

COD. 0561
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Asse r Técnico Supervisor
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Robà-td\ Tripoli
Presidentè da CU

proc.
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amara Ame' mi& do atai

Legislativo e o Executivo, consagrados no art. 2°, da Constituição Federal e no art.

6° da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Por fim, saliente-se que não se afigura possível a apresentação de

substitutivo adequando a propositura à competência da Câmara Municipal -

que é apenas declaratória - porque o projeto de lei n° 546/98, de autoria do

mesmo Nobre Vereador que subscreve o presente projeto de lei, já declarou

•	
de utilidade pública o imóvel em questão.

A propositura esbarra no art. 2° da Constituição Federal; art. 6° da Lei Orgânica

do Município; art. 8°, do Decreto-Lei n° 3.365/41, razão pela qual somos,

PELA INCONSTITUCIONALIDADE E ILEGALIDADE.

" da/
i ona M. Pereira de Almeida

Assessor Técnico 1 - Juri

MaWg	 egeoli

Asséssor Técnico Legislativo Chefe

COD. 0561
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ARSELI
Relator

PARECER 	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE O
PROJETO DE LEI N° 0469/99.

A Assessoria Técnica Legislativa, em seu parecer emitido em
27/09/99, fazendo referência ao Projeto de Lei N° 0469/99, de autoria do nobre
vereador Dalton Silvano, que autoriza a desapropriação de área urbana para criação
de parque ecológico, se posiciona PELA INCONSTITUCIONALIDADE E
ILEGALIDADE, concluindo que a proposta esbarra no art. 2° da Constituição
Federal; art. 6° da Lei Orgânica do Município; e art. 8° do Decreto-Lei 3365/41.

Em que pese a asserção que compõe o referido parecer, cabe-
nos fazer as seguintes ponderações com relação ao posicionamento da Assessoria
Técnica Legislativa: No que concerne ao Artigo 2° da Constituição Federal e também
ao Art. 6° da LOM, o Projeto de Lei em tela não contraria, em qualquer dos seus
dispositivos, a independência e a harmonia entre os poderes Executivo e Legislativo
e nem contempla delegação de poderes entre eles. Relativamente ao art. 8° do
Decreto-Lei 3365/41, está claro que o Projeto de Lei em foco não faz qualquer
referência aos atos práticos necessários a desapropriação de imóvel. Trata sim o
referido PL de indicar a localização de uma área específica para fins de
desapropriação visando a criação de parque ecológico, ficando a realização dos atos
concretos de desapropriação a cargo do Poder Executivo.

Diante do exposto, concluímos nesse aspecto a improcedência
do parecer formulado pela Assessoria Técnica Legislativa, que evidencia a invasão
do campo das iniciativas reservadas privativamente ao Prefeito, e, dessa forma,
votamos PELA LEGALIDADE do Projeto de Lei em referência.

17 - RELCOM
17•0782/1999
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Maria Tereza da Silva Berti
Secretária da Comissão de Politici Urbana,
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PARA RELATAR.

Sala da Comissão de rolítica Ufbana, Metropolitana

e Meio Ambiente.
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ROD.: U01 FOLHA:1

ORADOR:

TAQ.: Monteiro	 COMISSÃO: Pol. Urbana

DATA: 30-10-00	 SEM REVISÃO

O SR. ROBERTO ROCHLITZ - Bom dia a todos. Trata-se da

Audiência Pública sobre o Meio Ambiente, da Comissão de Política

Urbana, e quem está falando é o assessor da Comissão Roberto Rochlitz.

Acabamos de receber um telefonema do Vereador Toninho Paiva informando

que ele teve um problema com a sua mãe, que está na UTI, e então vai

se atrasar um pouco e deve demorar ainda cerca de meia hora. Mas pediu

que se fosse adiantando a reunião com aqueles projetos que não teriam

discussão por contrariarem as disposições da Comissão.

Assim, perguntaríamos quanto aos projetos dos vereadores que

estão pautados na audiência e que foi comunicado aos vereadores que

eles não teriam validade, se ou o vereador autor do projeto ou o seu

representante não estivesse presente não seriam discutidos. Então,

perguntaríamos se existe algum representante do Vereador Edivaldo

Estima presente, que seria o primeiro projeto, o Projeto 45/96.

(Pausa) Então, esse projeto não será discutido nesta audiência.

O segundo projeto seria o de autoria do Deputado Henrique

Pacheco, que se encontra presente aqui na mesa, que disciplina o

licenciamento de empreendimentos minerários no âmbito do Município de

São Paulo e dá outras providências. Como _o

Comissão, Toninho Paiva, não está presente,

Pacheco preferiria suspender o projeto. Como

vereador presidente da.

o Deputado Henrique

não teria validade o

projeto sem a discussão e a presença do Vereador Toninho Paiva, ele

achou prudente suspender a discussão de seu projeto.

Então, passaria a palavra ao Deputado para que ele se

manifestasse sobre este projeto.
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ROD.:U04 FOLHA:1

ORADOR:

TAQ.:Carla	 COMISSÃO:URB

DATA: 30-10 SEM REVISÃO

O Projeto de Lei número 469/99, de autoria do Vereador Dalton

Silvano, autoriza a desapropriação de área urbana para criação do

Parque Ecológico do Clabin(?) e dá outras providências.

A relatoria da propositura é do Vereador Bruno- Feder. A

justificativa do Vereador é que ele pretende, com a propositura,

diminuir a devastação da flora nativa do município e a recuperação da

mesma, bem como a preservação do patrimônio histórico da cidade, uma

110	 vez que a referida área abriga edificações cujas construções datam do

início do século, tais como as instalações da antiga olaria do Clabin.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade.

Observações: o presente projeto autoriza o Poder Executivo a

.desapropriar a área localizada no distrito do Ipiranga, conhecida como

terreno do Clabin, onde se localiza a antiga olaria do Clabin, fazendo

frente para a rua Arcipreste Ezequias e fundo para a Avenida Ricardo

Jafet, ladeado à direita pela Escola Teotônio Alves Pereira e à

esquerda oir instalações de empresa privada. Segundo a propositura, o

111 	 Poder Executivo fica autorizado a criar o parque ecológico do Clabin
na área descrita acima, sendo que o perímetro do parque criado será

circundado por grades e terá o trânsito de veículos proibidos no seu

interior. O parque ecológico poderá ter todos os equipamentos sociais,

esportivos e administrativos que se fizerem necessários.

Esta seria a primeira audiência pública. Esse projeto também

está ligado ao projeto que será discutido posteriormente, 546/98, de

autoria do mesmo vereador que declara de utilidade para fins de

desapropriação o imóvel que especifica e dá outras providências.

I/
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uma explicaçãoPediria ao representante do Vereador que desse

sobre o projeto 469/99.

0 SR.	 - Só a título de complementa- Só a título de complementação, na verdade

â150,a alota cia Siiv
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ROD.:U04 FOLHA:2

ORADOR:

TAQ.:Carla	 COMISSÃO:URB

DATA: 30-10 SEM REVISÃO

tratam-se de dois projetos com a mesma finalidade, são complementares.

O 546 declara de utilidade pública essa área e o 469 autoriza a

desapropriação com a finalidade de criação desse parque ecológico. No

início da Avenida Ricardo Jafet, aqui na região do Ipiranga, por

incrível que pareça, não há nenhum parque, nenhuma área

disponibilizada com esse objetivo. E temos a presença de 3 escolas

estaduais, algumas municipais que fizeram um encaminhamento no sentido

de o vereador apresentar esses projetos de declaração de utilidade

pública .e desapropriação. A área permitiria a construção de quadras

esportivas, de um ginásio poliesportivo, pistas para prática de

esportes, passeio, lazer. Duas entidades que hoje se voltam para

atividades da terceira idade nos apresentaram um abaixo-assinado nesse

sentido. Essa área encontra-se abandonada, utilizada.como depósito de

010 	 lixo, entulho. Não é uma área preservada apesar de ficar situada junto
à escola e moradias. Não combatem o lixo, que provoca o aparecimento

de ratos, baratas, insetos, com prejuízo para a comunidade.

Pesquisando o fato de essa área não estar ocupada e sem

destinação, verificamos que é uma área remanescente de uma antiga

chácara, a Chácara do Clabin, onde existe uma olaria. Parte dessa

edificação permanece lá e pode ser utilizada como fonte de

conhecimento de algumas atividades industriais da cidade de São Paulo.

Por outro lado, em um segundo momento, essa área como espólio

da família Clabin, foi vendida para o Pão de Açúcar e ali se

/(2)
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construiria um complexo de shopping center, supermercado, etc, o que

não foi inviabilizado pela empresa pelo fato de já existirem, nas

proximidades, diversas outras empresas com a mesma destinação.

Entendemos que o Poder Executivo, através de autorização

fornecida por esta Casa, desapropriaria essa área, com enorme

benefício para a comunidade. Não s6 pelo fato de preservação de uma

área, mas essas área na cidade, quando não se oferecem investimentos a

la	 curto prazo (Valéria)

•
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ROD.: U05 FOLHA:!

ORADOR:

TAQ.: Valéria	 COMISSÃO: Política Urbana

DATA: 30-10	 SEM REVISÃO

Quando não se oferecem investimentos, a curto prazo elas

permanecem sem uma utilização, e isso traz esse tipo de prejuízo para

a Cidade. E nós podemos, a 'curto prazo, recuperar 'e oferecer para a

população mais um espaço. O Parque do Estado, já colocado num debate

anterior pela comunidade, que seria uma opção, tem sido objeto,

inclusive, no âmbito da Secretaria de Meio Ambiente do Estado, de

alguns estudos. Entretanto, essa área está muito longe, localiza-se

110	 pelo menos a 12 km desse espaço, razão pela qual entendemos que é um

projeto viável, de interesse da comunidade e da Prefeitura.

Estivemos verificando junto ao setor empresarial, que estaria

interessado inicialmente por esta área para empreendimentos privados,

e este nos declarou, nos oficiou dizendo que na verdade, a curto

prazo, não há nenhuma destinação. Portanto, eu ofereceria à Comissão a

oportunidade de análise desse projeto, com esse objetivo, em nome do

Vereador Dalton Silvano.

O SR.	 - Alguém gostaria de se manifestar sobre o

0I0 	 projeto ou levantar alguma questão ao representante do Vereador?

Eu pergunto ao representante do Vereador Dalton Silvano qual a

área desse parque e qual a distância que _este dista do Parque do

Ipiranga, que também é um parque da região.

O SR. ASSESSOR - Bem, a destinação é diferenciada. O Parque do

Ipiranga é hoje, na verdade, uma área fechada, subutilizada, por

exemplo, do ponto de vista da prática de esportes. Na verdade, ele não

comporta esse tipo de atividades; ele é utilizado apenas como área de

visitação ou para o público em trânsito no Museu do Ipiranga. Existe

um impedimento maior em relação ao parque - aliás, a essa área do

/4
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TAQ.: Valéria	 COMISSÃO: Política Urbana

DATA: 30-10	 SEM REVISÃO

Ipiranga -, que é o fato de não oferecer estacionamento para as

pessoas; isso tem impedido, inclusive, a freqüência do público ao

Parque. A distância é de cerca de 5km, isso também foi analisado. Mas

o Parque do Ipiranga trata-se mais de um patrimônio histórico para

visitação pública, aliás, subutilizado em vários aspectos, e a

destinação dessa área é, na verdade, um pouco diferente, na medida em

que ofereceria pistas para prática de esporte, quadras poliesportivas,

um ginásio polesportivo...

• Essa área toda do Ipiranga e a região da Saúde, toda essa

região próxima, possui, por incrível que pareça, cerca de 1 milhão de

habitantes, e não há um único ginásio poliesportivo coberto. Essa

área, dentro do projeto, poderia ser utilizada para a construção de

piscinas, como formo de se estabelecer também uma área de lazer

permanente, coisa que não temos nessa região.

A questão do Ipiranga faz parte de outro projeto de

utilização, em que se integrariam todo o espaço histórico do Museu do

Ipiranga; esse parque esportivo; o Horto Florestal e o Parque do

Estado. Estes integrariam todo um circuito ecológico, que faz parte

também de um outro projeto de ecoturismo _na cidade de São Paulo.

Portanto, esse projeto faria parte de um complexo, não só local como

também de interesse turístico da cidade de São Paulo. Mas ele se

distingue absolutamente da destinação do Museu do Ipiranga, que,

lamentavelmente, é cercado, fechado, subutilizado até; eu diria também

que, pela forma como que hoje se administra o Museu do Ipiranga, ele

se destina mais à visitação do Parque da Independência. Esclareço que

•esse projeto não conflita com essa área do Ipiranga.
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Você teria idéia?

O SR. ASSESSOR - Ela tem, mais ou menos, 160 mil metros

quadrados; é uma área, inclusive, quase do tamanho do Parque da

Independência. Só que hoje, por exemplo, ainda temos lá árvores

remanescentes da chamada Mata Atlântica, embora os antigos

empreendedores, que compraram essa área, tenham feito uma verdadeira

devastação; se precipitaram e, há dois anos, devastaram muito - embora

ainda tivéssemos algumas, entre 40 e 50 espécies de árvores

remanescentes da chamada Mata Atlântica -, inclusive de forma

criminosa: não serraram nem arrancaram, simplesmente aplicaram um

tipo de material químico que matou muitas espécies. Mas ainda temos

algumas espécies remanescentes, passíveis de ser preservadas. Jovens

que estudam ao lado, numa escola de mais ou menos 2,5 mil alunos, já

fizeram ali manifestação para não somente aproveitar a área para

lazer, esporte, mas principalmente para preservar o pouco de mata, de

árvore, o pouco de verde que ainda temos naquela região. Mas a área é

bastante grande, comporta uma série de atividade, inclusive de

natureza cultural - a construção, por exempl.o, de uma concha acústica

similar à que existe no Parque da Aclimação, para apresentação de

shows, de atividades culturais, que também têm acontecido no

Ibirapuera, na Praça da Paz.

lc
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Baseamo-nos, principalmente, nesse aspecto cultural emanado do

Parque da Aclimação para propor também, complementarmente, nesse

projeto, a criação da concha acústica para atividades musicais, shows,

teatros, que ajudem a trazer a juventude para dentro dessa área.

Infelizmente, temos fatos narrados pela população: essa área é

invadida por marginais, desocupados e nela, invariavelmente, ocorrem

prisões de pessoas que se utilizam da área para o consumo de drogas,

desviando para lá a atividade policial e causando problemas de

segurança para a região. Tudo isso tem a ver com essa questão, e em

vista de a Cidade ter tão poucas áreas ainda passíveis de uma medida

como essa, acho que esta Comissão deveria se empenhar para a aprovação

desse projeto.

O SR.	 - Na ordem, o Eduardo Merge quer se

manifestar.

O SR. EDUARDO MERGE - Sou da Associação de Usuários e Amigos

do Parque do Ibirapuera. Creio que esse projeto realmente reviva um

descaso que São Paulo vem sofrendo por desconsiderar seu potencial

turístico nessa área. Hoje temos uma Miguel Stéfano - que não está a

15km do Parque da Klabin, mas a bem menos distância -, que é uma rua

na qual se tem a impressão de que houve uma guerra. Em contrapartida,

temos o Zoológico e o Jardim Botânico - dos quais ninguém falou -,

verdadeiras ilhas: chegamos do inferno e entramos nesses locais. Não

tem cabimento criarmos uma cultura na cidade de São Paulo em que um

parque ecológico, as suas locações naturais a sudeste sofram tantos

entraves imobiliários e políticos que impedem o desenvolvimento do
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fundo de vale, que até deu origem ao Parque do Ibirapuera. Muito

obrigado.

Presidente desta Comissão, nobre Vereador Toninho Paiva.

O SR. TONINHO PAIVA (PFL) - Inicialmente, bom dia a todos.

Quero que me desculpem pela ausência e atraso devidos a problema

relacionado com doença de minha mãe, em respeito à presença de vocês,

nesta convocação de audiência pública. Vamos dar continuidade para

depois podermos observar e discutir os próximos projetos.

O SR. RONALDO FIGUEIRA - Sou da Secretaria do Verde e do Meio

Ambiente do Município. Quero sugerir, face ao objeto desse projeto,

que a Comissão o encaminhe à Secretaria do Verde para que ela possa

fazer uma avaliação da proposta.

A SRA ANA LUCIA ANCONA - Sou da Secretaria de Planejamento, da

Prefeitura de São Paulo. Acho que o pedido do Dr. Ronaldo, da

Secretaria do Verde, é muito interessante; acho que essa avaliação irá

esclarecer várias questões relacionadas com minha preocupação. De

qualquer jeito, como já iria falar antes, irei expressá-la. Não tenho

nada contra desapropriação de terrenos para preservação, acho que é

uma função de Estado fazer isso. Mas, considerando a enormidade das

demandas da Cidade, os limites do Orçamento e tudo o mais, acho que

isso deve ser pesado muito bem em termos de custo-benefício. Não foi

apresentado nenhum dado em relação ao custo do terreno e, menos ainda,

ao custo de metro quadrado.

Em relação a agências de bacias, tema pautado a seguir, que

tratam da preservação das áreas de mananciais, temos inúmeras áreas

/8
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remotas na Cidade, distantes dos centros de interesse imobiliário, que

precisariam ser preservadas; elas têm uma riqueza enorme como

patrimônio ecológico e natural, nos limites do Município, e com custos

fundiários, de preço da terra, relativamente ainda baratos, para

merecerem uma ação desse tipo, de desapropriação, por exemplo, e

criação de novas reservas públicas. No caso da área em questão,

•	 estamos no centro da Cidade, em áreas de enorme interesse imobiliário,
onde a criação de novos parques e reservas irá valorizar terrenos em

volta; há potencialidade para que seja viabilizada dentro de

empreendimentos	 imobiliários,	 temos um conjunto grande	 de

empreendimentos urbanísticos que permitiriam a criação dessas áreas de

lazer, desses ginásios, o , que quer se demande, pelo próprio

empreendedor privado, que vai acabar se beneficiando desses

melhoramentos de vizinhança e do entorno.

Finalmente, em relação aos problemas apresentados, relativos à

segurança do terreno, à manutenção...

iq
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segurança, no terreno, de manutenção, coisas desse tipo, não vejo nada

que justifique a desapropriação. O poder público tem poder de polícia

para exigir limpeza, manutenção e preservação da vegetação

significativa, tudo sem chegar ao extremo da desapropriação.

Não sou contra a desapropriação, em princípio, mas tem de

•	 haver uma avaliação muito séria do local e da finalidade.
O SR. ROBERTO - Só quero lembrar que esse projeto é apenas

autorizativo, do Legislativo para o Executivo.

A SRA. VIOLETA KUBRUSLI - Sou da Secretaria de Habitação e

Desenvolvimento Urbano e além de corroborar com meus colegas eu tenho

uma dúvida, se na elaboração desse projeto foi feita alguma consulta

ao atual proprietário do terreno, parece o Grupo Pão de Açúcar, e se

foram feitas gestões no sentido de o proprietário desenvolver algum

projeto não na área de comércio, instalação de supermercado ou

shopping, existem vários incentivos como arquiteta Ana Lúcia Ancona

colocou, já dentro da própria legislação urbanística do município.

Então aí se viabilizaria realmente um assunto que se fala muito que é

a parceria. Eu não senti na apresentação se essa consulta foi feita.

O SR. TONINHO PAIVA (PFL) - A sua colocação é pertinente.

Estamos tomando conhecimento dos projetos pautados para hoje em

audiência pública. O assessor do Vereador Dalton Silvano fará suas

colocações, mas vamos deferir para que a Secretaria do Verde e outros

órgãos do Executivo se manifestem.

,20
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Tínhamos por norma, quando fomos presidente desta comissão

anteriormente, que os projetos pautados em audiência pública só iriam

prosperar com a presença do autor. Mas como deixei de ser presidente

da comissão, foram tomadas outras providências e agora o assessor

também pode se manifestar. Então gostaríamos de ouvi-lo, embora no

final da legislatura, para que os presentes tomem conhecimento do

projeto do nobre Vereador Dalton Silvano.

O SR.	 - Sr. Presidente, já me manifestei

aqui anteriormente de maneira mais geral a respeito desse projeto do

Vereador Dalton Silvano. Apenas quero fazer dois esclarecimentos. O

primeiro é que quando da gestão do secretário Werner Zulauf tivemos, e

formulamos inclusive uma ata, o Vereador Dalton Silvano, junto com

representantes da comunidade, uma reunião na Secretaria do Verde e

Meio Ambiente. Infelizmente, a atitude daquele então secretário foi

absolutamente contrária a qualquer procedimento ético, para dizer o

mínimo em relação à atitude que ele tomou, pois na verdade, a partir

daquele momento ele, por iniciativa daquela secretaria, fez reuniões,

uma ou duas, com os proprietários daquela área, alertando de certa

forma de que existiria um projeto com esse Objetivo. Naquela época não

estávamos tão preocupados exatamente apenas com a utilização desse

espaço para lazer, esporte e atividades culturais, mas também de

preservação. Para nossa surpresa, imediatamente após aquela reunião do

Vereador Dalton Silvano com esse secretário, que felizmente em se

candidatando à vereança nesta Câmara, e aqui expresso opinião de

caráter pessoal, que talvez não tenha nada a ver com o objeto desta

reunião, felizmente não se elegeu para legislar nesta cidade, pois a
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autorizar os futuros empreendedores, que estou dizendo que em contato

com o grupo interessado na construção de um supermercado, um shopping,

esse grupo foi cientificado a respeito desse projeto e autorizado pela

Secretaria do Verde e Meio Ambiente a simplesmente dizimar entre 180 a

200 árvores de diversas espécies, num ato criminoso, sem

justificativa, simplesmente porque estávamos tratando desse tipo de

assunto.

Entendo a colocação de natureza técnica dos representantes do

Executivo, porque evidentemente é uma área muito valorizada...

•
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Muito valorizada do ponto de vista econômico e financeiro de

alguém que vem investir, mas no entorno dessa área, moradores

tradicionais, pessoas com história no bairro, estão empenhadas para

que lá não se construa mais um supermercado, ao contrário do que se

manifestou a senhora que me antecedeu: a valorização da área dar-se-á

pelo fato de que as pessoas construirão ali simplesmente mais um

supermercado, com enormes estacionamentos. A área de lá já está sendo

utilizada. Em se tratando de início de uma rodovia, traz poluição para

a Cidade, não só do meio ambiente, mas também porque estaremos criando

problemas para futuras gerações.

Gostaria de perguntar aos técnicos qual é o valor de uma área

como essa para o futuro das gerações na cidade de São Paulo, para a

vida dessas crianças e para a vida das pessoas humanas. Desculpe-me o

companheiro que me antecedeu, mas esta área faz parte de um complexo

turístico além do Parque do Estado, o Zoológico, o Simba-Safari, o

Jardim Botânico e o Museu do Ipiranga. Antes do empenho dos nossos

técnicos, uma atitude critico, por ser tecnocrata, no sentido de se

verificar inicialmente se vai beneficiar ou não mais empreendedores.

Temos de pensar primeiramente nos seres humanos e na vida saudável

desta cidade. As conseqüências de uma má Administração Pública já

tivemos na primeira atitude de o Sr. Secretário. Supostamente, trata-

se de uma pessoa que já tenha contribuído, em algumas oportunidades,

para a preservação do meio ambiente nesta cidade. Neste caso, S.Exa.

foi um assassino. Aliás, S.Exa., mesmo, expressou isso no ofício.

Acho saudável que a Comissão procure saber lá, na Secretaria

Municipal do Verde e do Meio Ambiente, tal Secretaria entende a

Ô.2 3
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respeito desse projeto, porque provavelmente trará a esta Comissão

fatos estarrecedores, que venha (inaudível) mais uma vez para os

boletins de ocorrência contra esta atual administração.

Agradeço a lembrança do companheiros, porque, de fato, esse

complexo Ipiranga precisa ser melhor preservado e utilizado pelo ponto

de vista como pólo turístico, adotando assim a verdadeira vocação

desse bairro, e não um simples corredor para aqueles que vão para o

litoral, em busca exatamente de áreas de lazer para passeios e para

voltar ao trabalho. Justifico esse argumento, poderia haver uma nova

audiência. Pretendo corrigir isso, deveríamos ter trazido sim os

estudantes, professores e pessoas da terceira idade, que nos

encaminharam essa propositura, para mostrar que, ao contrário da

posição da atual administração, não se trata de um fato simplesmente

para trazer para esta área maior valorização imobiliária do seu

entorno, mas para sim a valorizar a vida.

O SR.	 - Tem a palavra o Sr. Eduardo

Merge(?)

O SR. EDUARDO MERGE(?) - Compartilho inteiramente as palavras

do nobre Vereador, e digo mais a respeito da avaliação que V.Exa. teve

do projeto pela Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente.

Gostaria de perguntar inclusive a esta Secretaria se para ela a Cidade

termina na Cantareira e Guarapiranga, porque o que V.Exa. colocou

realmente é procedente e parece que existe uma vocação - aí meu medo -

em termos imobiliários, que é o que comanda esta cidade, e seja bem

vindo o Plano Diretor para esta cidade, para justamente evitar esse

tipo de manobra. Por que alguns têm direito? A Cidade já encostou, já

c>zii
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do lado sul, já está a represa. Vão querer expandir mais a Cidade para

o lado sul? Nós, que já estamos na Cantareira também, não temos mais

por onde expandir. Então, o que querem? - Não entendo. - Formar eixo

ecológico onde não existe?. Penso que a dinâmica da Cidade tem de

estar em primeiro plano, para que possamos tê-la mais justa, parando

de colocar dinheiro no bolso, em relação à indústria imobiliária desta

cidade, para que tenham vergonha na cara e possam justamente colocar a

cabeça no travesseiro e dormir sossegado.

O SR. - Alguém mais quer se

manifestar sobre esse projeto? (Pausa) Tem a palavra o Sr. Agostinho

Dente, Chefe de gabinete da Secretaria Municipal da Habitação e

Desenvolvimento Urbano.

O SR. AGOSTINHO DENTE - Vim aqui por causa de outro projeto,

mais interessante nesta discussão. Realmente São Paulo precisa de

áreas verdes e precisa respirar. Eu, como economista, acho que deveria

haver esses dados não apresentados, o custo beneficio desta

desapropriação. Quando tiverem isso me mãos, poder-se-á julgar mais

sobre esse projeto.

O SR. - Não tendo mais ninguém para

se manifestar sobre esse projeto, passaremos ao outro, o PL 546/98,

que também é correlacionado, o qual parece já ter sido discutido, que

declara de utilidade pública para fins de apropriação o imóvel que

especifica.

Realmente é um imóvel (Camilo)



Fohs.3n° -c>23 --- do
1

r Ak 9/19
£admaPa /u.c0ata c7d61.16vg7d4w-d„-§T,-„,

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA6W0 10651 cngf

ROD.:09	 FOLHA:!

ORADOR:

TAQ.: CAMILO	 COMISSÃO: URB

DATA:3040	 SEM REVISÃO

Realmente é um imóvel do qual já foi falado. Nesse outro

projeto, PL 546/98, a justificativa do autor é que quando a declaração

de utilidade pública de imóvel desocupado e improdutivo pode ser

implantada em uma relevante obra de cunho ambiental e social para o

município de São Paulo, busca alcançar os seguintes objetivos: Um,

como isso já foi explicado pelo (inaudível) Vereador Dalton Silvano:

Proteção da flora nativa e sua recuperação. Dois: manutenção da área

verde significativa, em conseqüência da melhoria da qualidade do ar.

Três: preservação do patrimônio histórico da Cidade, uma vez que, na

área, há edificações datadas do início do século, tais como a

instalação da antiga Olaria Klabin. Quarto, disponibilização de mais

de uma opção de lazer e recreação para a população da Cidade,

principalmente em seu entorno. Essa área a ser declarada de utilidade

pública, conhecida como terreno Klabin, faz frente à Rua Assir Prestes

Zequias e fundos à Rua Carlos Jafé, ladeado pela Escola Teotónio Alves

Pereira, (inaudível) por empresa privada.

010	 Como já houve manifestação sobre esta área, alguém mais quer

se manifestar sobre esse assunto? (Pausa) Como não há mais ninguém

para se manifestar, vamos passar ao outro projeto, e aguardar o

Vereador Toriinho Paiva, que já deve estar chegando. (Pausa)

A respeito desses dois PLs, 469/99 e 546/98, o Vereador

Toninho Paiva solicitou informações ao Executivo.

Continuando a audiência pública, convidamos ao Vereador Carlos

Neder, para fazer parte da Mesa. (Pausa)

Está, em discussão, o PL 568/99, de autoria do Vereador Carlos

Neder, que consta, na tela, seu resumo. Tal PL dispõe sobre a criação
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

EXMO. SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO.

A fim de obter maiores subsídios para tomada de decisão desta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente a respeito do Projeto de Lei n°
469/99, de autoria do Vereador Dalton Silvano, solicitamos a V.Ex a. que seja

4, enviado o pedido de informações ao Executivo para que o mesmo, através dos
seus órgãos técnicos competentes, se manifeste sobre os seguintes quesitos.

• •	 -•
1- Um pronunciamento sobre o teor da matéria 'proposta.

2- Na ótica do Executivo, quais seriam as vantagens ou desvantagens da
desapropriação da área em questão ?

3- Qual o valor total da desapropriação ?

4- Qual seria o aproveitamento (ocupação) ideal para a área ?

Em, O G7/2'i"

.	 ~a. • r	 In o Paiva
Presidente da Comissão de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Autorizo o encaminhamento, nos termos
do artigo 46 do inciso VIII do Regimento
Interno

vyvv
Vereador ArrAarklà Mellà&t4to
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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Maria Teicís icia Silva Berti
Secretária da Comissão de Politica Mana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes.

Em, 08.12.2000.

ANGELA BO4j 1N ANDREON1
Chefe da Segio Técnica IV

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 08.12.2000.
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São Paulo, )3 de dezembro de 2000.

. 18 - OF-LEG3

OFICIO N 0453/8.000

Senhor Prefeito,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos do art. 68 do Regimento Interno,
encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n° 469/99, de autoria do
Vereador Dalton Silvano — que autoriza a desapropriação de área urbana para a criação
do Parque Ecológico do Klabin, solicitando-lhe que, através dos órgãos competentes,
se manifeste a respeito do teor da matéria proposta; das vantagens ou desvantagens da
declaração de utilidade pública da área em questão; do valor total da desapropriação e
do aproveitamento ideal para a área.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

• ARMÇC'ânI IÜ-/ÇETO
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do PL n° 469/99 de fl. 01 e do despacho da comissão
solicitante de fl. 24

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São' Paulo.

1
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

São Paulo, 13 de dezembro de 2000.

Recebi oficio Leg. 3 n° 453/2000, de 13/12/2000

solicitando ao Executivo informações referentes ao Projeto de Lei n° 469/99, de

autoria do Vereador Dalton Silvano.	 _ .. ., r• rt I rui.

MARLENE GIMENEt GIRALDES
ATL-SGi I

Anexo: cópia xerográflca do PL 469/99 de fl. 01 e do despacho da comissão

solicitante de fl.24.

RECEBI Dila
t ta 1 1- I .0-Q



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n2 	 Z	 1"

do processo n2 	 de 19 	  ,
(a) teAr-I
KATHYA REGINA NI)JRALES DE SOUZA

Assistente Parlamentar

À Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em,09-g  / ia  ico 

ANGELA EIOFW1N ANOREONI
ChWe de Seção Técnica IV

Côo. 0233



•

SEGUE 	  juntado 	 nesta data, 	  documento 	  e papel para informação rubricado -

---	
j/g

sob folha 	

Em 02	 42-) 	 (9-ü 

(a)



fls.

3
.„Q.g
o r?

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n a 	 t-2-62 

do processo ng 	 ch g 
de 19 9	 c:2`	 /2} O (0 	 (a) 	

Maria Tereza da Silva Berti
Secretária da Comissão de Política Urbang,

Metropolitana e Meio Ambiente

Ao DT-94,

Nos termos do "caput" do art. 275

do Regimento Interno desta Casa.

Em 29 de dezembro de 2000.

Secretário(a)

Reg. n° /0 S-7

Maria TeTCZ.8 da Silva Berti
Secretária da Comissão de Poiffica Urbana,

Metroi)olitana e Meio Ambiente

DEPARTAMENTO
DE DOCUM.ENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado cl

Arquivo ern

O Func•°

Assistente 1 ti.0

uds"---151-'1"
-1 ecutco	 10	 ,

A PO

C011 0233



Segue juntado nesta data	 documento

e papei para infor2aAão do

rubricado sob ng	 a,,tt34() 

Funcionário 	 AV 

BENVINDO DANILO L. CARVALHO
Assist. Parlamentar

Reg. n.o 101 258



•

REQUERIMENTO "D" N° 	 ,	
ABR2001

7
J	 Ár 1L

f t.

PRESIDENTE

Sala das Sessões,,	 de	 de 2001.

Atenciosamente,

liberto Natalini
Líder da Bancada do PSDB

1)1° ft 47 SS° 

, mr.14

CÂMARA - MUNICIPAL DE SAI 4 : •

Reg. 11.0

Folha n° 	
n°
Folha n°
no ...9k.9,r

entar
101.258

VEREADOR GILBERTO N
DEFERIDO

REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais, sejam desarquivados

os seguintes Projetos de Lei, de autoria do Nobre Vereador Dalton

Silvano: 0369/00!0469/99, 0468/99, 0421/99, 0546/98 0297/98.



beta&

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n2 	 • 

de 19591. .	 /  011  / 7'Q91  (a) 	 4)11 

Ao DT. 94- Sra. Chefe:
Solicito desarquivar o projeto. assinalado para volta à tramitação.

do processo n2  Y‘9 

BENVINDO DANILO I. CARVALHO

Assist. Parlamentar

Reg n.o 101 258

16/4/2001

.4ãt-sçiódi • NDELMAN
Assessor iq . Legisl. Chefe

A. .M.

A ATM
Sr. Assessor Chefe,

Conforme o solicitado pelo RDS -(3 -~2/24907
segue o presente expediente para votta à tramitação.

DT. 94, em 1,?--.01~

BENVINDO DANILO L. CitRVALHo

Assist. Parlamen ar

Reg. n.o 101 258

A Com. de (...fédiÁl 	Záfiegi 792dVila G 2(ne‘41I

.	
•	 )4 el . .. 11 	/	 O 1	 .	 •	 .

.	 ........	
.

.	 .

	

.....mo	

.

BR CO GANDELMAN
Al3C33 • Tec. Leg. Chefe

A. T. M.

Rectbidt) ne ComMik)
Põliticà Utt3. Mcfeo, Moi0

Arriblanta
Em n. 0171, O/ as	 /C h,

"P.
Maria	 • • Silva Brat

Secretária da Cotniasilo de Politica Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente

CÓD. 0233
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SEGUE "Y1/1.... juntado Á	 . neete date
documento  /f 	 e pepel de Informaçáo
rubricado A sob folhaÁ n.°Á 41 4.â g . 

Em ,30 /O zi 101

Maria Tereziaa Silva Berti

Secretária da Comissão de Politica Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente



15 - DOCREC
15-0050/2001

3d de 2001São Paulo,

4 tAneèOM

GABINETE DO PREFEITO

Wicio	 oe 11.0_	
049 --/01

Processo n° 20W-0.271.185-7
Ref. Ofício n° 18/Leg.31045312000

Senhor Presidente

momeeyou.~~~~...mmene~~~....r..

1

1-:.CEBIDO NPN A: 7. 1v:

- -n  23/ 04 .. / 0 / 

- -14n,-	 h -;-'21'
aG2

Folha — ã	 do

Processo ))6 lig 41
Maria Tereza da Silva Beril
Reg. 10651

'
pdE;,‘,renry

Em complementação ao contido no Ofício A.T.L. n°

24/01, de 14.03.01, e em atenção aos quesitos 3 e 4 formulados pela

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, tenho a honra

de encaminhar a . Vossa Excelência cópia das informações prestadas pelas

unidades competentes dessa Prefeitura acerca do Projeto de Lei n° 469/99, de

autoria do Vereador DALTON SILVANO, que autoriza a desapropriação de

área urbana para a criação do Parque Ecológico do Klabin.

Na oportunidade, reitero a Vossa Excelência meus

protestos de apreço e consideração..

MARTA SUPLICY
Prefeita

Ao Excelentíssimo Senhor
JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO
DD. Presidente da
Câmara Municipal de São Paulo
NESTA (1)
JAM/MilaBió/rmn
Resp12

SGM - 002 - DGM



h.LMAN
Chefe

8ECEBIDO EM LEn.
0.1

". 111 :2494...nor

A Leg. 3;

Em  V

V.,t9"9

BRENO G
Amemos Tec.

A.

A Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana

• e Meio Ambiente
Em,` `i  120. .... . .1..2

ANGELA BOTUN ANDREONT
Chefe de Seção Técnica IV

Recebido na COfflitlat@ dê

Politica Urb, Metrop.ê Mâlet

Ambiente

Emo2)1 .	 10	 h,

Maria Reza da Silva Betti

Secretária da Comissio de 
Politica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente



a-s-c

I
. Folha rf - ã (2- —	 do

Pmcesso
i Maria Tereza da Silva Bertl
á Reg. 10651

1

dik 99m-dl

„	 CÁMilt
1 Ç k 8 4fAAÀÁ)	 nCL4

01Q \_. 	 Gai DA.cuKas

.5: À-5:- -A-• CiL-	
QAtok.

(- 1 ) CLua.	 Uffin

'0041 L CLÁCUÂt, c,Jci4u0Nra.

WeD	 1,-,J)~‘C&.	 ri2áU - e

frv,AA° rb,Q,C1_ din 414~01-a.. OU

• Gut-, .Qi, c(f2_ or we cÀ awi,tx.

2: ik 07\-wiiii dl- uaudkLar de, .1 - ; í -

. 

1	 •

O
(-\\A`cteA Q11--›-a-e-v	 t,c,c r. -\-c(2. (p. )eY1 Aiiti\

$c) m . o ' 7•f1/4) dé-t cUs ,u4rv\ 	 cur Nt,-

\A-Á' c,n e (Luz_ c.4‘ ceot dk c(4 êctt& 1, au ~JEN.

Clo -ãe_ coni 1ksro a +JÁ_ dÁ 6titto, 04-A-2

•

--f dd( quAL0-(74 9CU-OL jci t t , (J, o q-cÁ ,e , colt,
/1)(À,„,C60 ot áÁLO. (lnex.0 -t+rto 12:0/Le_ e
V{i0d76.9‘) . avlw cb-70 aj-ar -,-e-vvt- cL_

Jx2i9ce



Em 24 / 01 / 2001.

CAIO BOUCINHAS
DIRETOR DO DEPAVE

IA? 7 j'Y''

ty () IS Cr Ir.".
42

J /MNJ/REC/AJ-053rtf)/DISQUETE DEPAVE-AJ 17

•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE

DEPARTAMENTO DE PARQUES E AREAS VERDES

Folha de informação n°	 ...

do P.A. n°2000-0.271.185-7 	 em 24../..01 /.01..(a) 	
ATIIIInd4p8iticido Viena

DEPAVE

DEPAVE-1 
Sra Diretora

Solicitamos responder aos quesitos de fls. 04.
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Folhe n°	 do

Processo )1G2,1
Maria Tereza da Siiva Berft

— • Re•. 1065102Wj.....
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA e • • L

DEPARTAMENTO DE DESAPROPRIAÇÕES

.	 folha de informação n°. 	
do Processo n° 2.000 — 0.271.185 - 7

MARIA D SANTOS

A. T. A. DESAP. 4
380

LOCAL:
INTERESSADO:
ASSUNTO:
MELHORAMENTO:
SOLICITAÇÃO:

Rua Arcipreste Ezequias, n° 458 — Vila São José — Distrito Ipiranga
Mem° n° 1.535/2.000 — AU HI
Desapropriação de área urbana para implantação de área verde pública
Parque Ecológico do Klabin
Estimativa de Custo Expropriatório

REFERÊNCIAS: Contribuinte: 040.186.0066 - 6
Projeto de Lei no 01 - 0469/1.999 ( cópia fls 03)
Ficha de RI ( fls 29)

DE SAP. 41— SRA. ARQUITETA CHEFE DE SEÇÃO TÉCNICA:

Em atendimento à solicitação de DF,SAP/PGM — Diretoria, às fls. 28, elaboramos estimativa de custo
expropriatório da área situada no local em epígrafe ( tarjada às fls. 16), atingida pelo Projeto de Lei
a' 01-0469/1.999, com base em dados constantes de nossos arquivos e informações em referência..

1) VALOR ESTIMADO DO TERRENO:

Área Necessária:
Valor Unitário Médio Estimado
Fator de Gleba

44.750,00m2 (consulta de dados cadastrais, fls 29)
RS 500,00/m2 ( lote padrão )
0,657 ( Fator Gleba )

Vt = 44.750,00m2 x RS 500,00/m2 x 0,657

Vt = RS 14.700.375,00

2) CUSTO TOTAL ESTIMADO:

1e = Vt

Ie Ir RS 15.000.000,00



PREFEITURA DO MUNICiP10 DE SÃ- C1 emga 4•1 
Ber

DEPARTAMENTO DE DESAPROPRIAÇo5E,..2,S2...:.—

folha de informação n°. 	
io 2.000 — 0.271.185 - 7	 em2./12/.121_ (a)

7v*.i,.PF4
do Processo n° 2.000 — 0.271.185 - 7

a),dteQ__
c,ÂVn

.2
6-/

oof

sf,"!?..,KEt

3) CONSIDERAÇÕES FINAIS:

3.1) Com base nos dados de RI ( fls 29) e nas infonnaçães de DEPAVE —II, ( fls 16 e17), concluímos que o
valor das benfeitorias existentes sobre a área, podera' ser desprezado na presente estimativa.

3.2) Os valores acima foram apurados de modo estimado para efeito de estudos preliminares. não tendo
validade como avaliação definitiva. Por ocasião da avaliação a ser elaborada pelo Órgão competente deverão ser
considerados os fatores recomendados pelas normas vigentes, bem como deverá ser executada unia pesquisa de
valores de mercado e uni levantamento cadastral atualizado, para embasar o valor definitivo.

27I03t

MÁRCIA MAW__C3M
Arquiteto - DESAP.41
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LFolha n"	 do

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUL' mcesso -2/214g
rVlano Tereza da Sova Bort!

Vog. 10651 c9/72L..

Fnlha informacão n2 	 `73 °41Dli 

,  /000_0.  1j114	 	 e,
Folha de informação n2

O 3  , 	 (a) jimm.2_,

WEVArr, u -

utvIti MIMA ot:
Sete de ticoo n

DEMP, 001

,--

INFORMACÃO N° 105/DESAP-PGM/2001 

Processo: 2000-0.271.185-7

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto: Oferecimento de informações acerca do Projeto de Lei n° 469/99, de

autoria do Vereador DALTON SILVANO, que autoriza a

desapropriação de área urbana para a criação do Parque Ecológico

do Klabin

PGM-AJC: Senhora Procuradora Assessora. (6 o. 2 „is. 5)

Com as informações da competência deste Departamento, em

atendimento ao quesito "3" de fls. 4, para prosseguimento.

— São Paulo, 28 de março de 2001.

UZZI

smjb/infl 05.inf

NIOE'°-D -7LIVEIRA MO

Procurador Diretor

DESAP/PGM

OAB/SP 28.296

°2 8 /03 / c2-0°-1

6 . 1.15.115

°2 8 103 I .240(u

8.-1.15.115

PGM-PROT.AUT

10.014
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PALIEdha —
•	

do

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍ143	 'L'3'2t Processo___,
Maria Teroza da &Iva Gen!!

Reg. 10851 t--722kS

Folha de informação n° 33	 —

do processo n° 2000-0.271.185-7	 em OtT /

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

ASSUNTO	 :	 Projeto de Lei n° 469/99 - Quesitos.

Informação n° 682 / 01 — PGM.AJC

(SISPRO 60 21 10 004)

SECRETARIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS

Senhora Assessora Chefe

Retornamos o presente com as informações prestadas por
Desap, às fls. 30/32, com relação ao valor estimado para desapropriação de que
trata o presente, em resposta ao quesito de n° 3, formulado às fls. 24.

Quanto ao quesito de n° 4, s.m.j., entendemos que se trata de
assunto de competência da Secretaria do Verde e do Meio Ambiente, e já foi por
ela respondido às fls. 20.

São Paulo, a..ç/ D,'Y /2001.

NELSON LUIZ ptOUVEr../ALESSIO
Procurador Aséessor Chefe — AJC

OAB/SP —61.713
PGM



/61.185-7	 em (C/1 / 01	 (a) r-do processo n.° 2000-0.271.185-7	 em

Câmara Municipal de São Paulo 	 _Atte 2ms‘stee.,
Pedido de informações sobre o Projeto de Lei n.o
469/99, de autoria do Vereador Dalton Silvano,
que autoriza a desapropriação de área urbana
para a criação do Parque Ecológico do Klabin

INTERESSADO:
rdlyw

r,coCâmara Municipal de São Paulo

ASSUNTO -

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO

Folha — 3 g - do

Processo_ )1G... I P2	 .
Maria Tereza da Silva Beril

IlAige551 `-raf<19, 

Folha de informação n°

=h!

Informação n. o 2177/01-SJ.G.

SGM-ATL C i t2c c' :3 °
Senhora Assessora Chefe

Encaminho este, em retorno, com as respostas
aos quesitos n. os 3 e 4 de fl. 4, que se encontram, respectivamente, às
fls. 30 e 20.

Atendida se encontra, dessa forma, a solicitação
de fl. 25.

São Paulo,	 a t"(- o	 -

HELOISA HELENA MONTEIRO KROMBERG
Assessor Chefe - SJ.G.

OAB/SP 31.127/B

."-->A#)ã9eis.3
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GABINETE DO PREFEITO

qo _Á	 .e. n.o	 024 /01
Processo n°2000-0.271.185-7

Ref. Ofício n° 18-Leg.31045312000

MgYeeia. 
,1

c_Aneeo aeg

São Paulo, ))1 de -May

1.5	 DOCREC
15-0032/2001

1RECEBI00 r-IA

E, iii 1 03	 i0,1____I
.	 ........	 ..

í

Folha n° 3 5	 do I

Procesao à6"g)4 
• zo

e , •5 ,-- 1	 CIP:ii4411
„	 	 .	 .' 	3•.•

de 2001

MARTA SUPLICY
Prefeita

apreço.

Senhor Presidente

' Por meio do Ofício referenciado, foram solicitadas

informações acerca do Projeto de Lei n° 469/99, de autoria do Vereador Dalton

Silvano, que autoriza a desapropriação de área urbana para a criação do

Parque Ecológico do Klabin.

Isto posto, encaminho a Vossa Excelência cópia

xerográfica dos esclarecimentos oferecidos pela Secretaria Municipal do Verde

e do Meio Ambiente, atinentes ao teor da matéria proposta e às vantagens da

desapropriação da área, aduzindo, por oportuno, que determinei o-	 I

subsequente encaminhamento do assunto à Secretaria dos Negócios

Jurídicos, para apreciação dos quesitos n°s. 3 e 4, formulados pela Comissão
.	 .

de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Sendo o que, por ora, me cumpria, valho-me do

ensejo para reiterar a Vossa Excelência meus protestos de consideração e

Ao Excelentíssimo Senhor
JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO
DD. Presidente da
Câmara Municipal de São Paulo
NESTA	 •
JAM/M	 0/rmn
Resp4

SGM -002 - DGM
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RECEBIDO EM LEG. 3'

jLH	 /
i6;426L

À Douta Comissão d'e

Politica

e Meio

Em,  ftI i o3toj

---
ANGELA áspe::IN ANDREOM

Chefe de	 Técnica IV

Recebido na Comt.r.c3E) dg

Politica 11b. Mc	 Moio

A	 :0

Em /4 .03 O'

n2jr.d,

Tereza da Silva Berri
Secrelti, ia dn Corrissão de Po', ítica Urbana,

MeTtil'Aliiala e Meio Arnhienie
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Folha no

O SR. NABIL BONDUKI (PT) - Vamos dar início à audiência

Pública de hoje, que vai tratar do meio ambiente, das caçambas e de

outros assuntos relacionados aos dois temas.

O primeiro projeto a ser analisado é o PL 252/2001, do

Vereador Celso Jatene - é a primeira audiência pública -, que dispõe

sobre o plantio e conservação de árvores no âmbito do município de São

Paulo e dá outras providências. A Tais vai expor.

OIN
A SRA. TAÍS - É o PL 252, do Vereador Celso Jatene, dispõe

sobre o plantio e conservação de árvores no âmbito do Município e dá

outras providências. A presente propositura visa incentivar a

iniciativa privada ao plantio de árvores, com vistas à melhoria da

qualidade de vida dos nossos munícipes e o seu necessário e natural

embelezamento. Concomitantemente, apresenta-se idéia de protegê-las

adequadamente. A concessão da prestação de serviços de plantio de

árvores no âmbito do município de São Paulo, além da cota de

responsabilidade da Prefeitura, será entregue à iniciativa privada

mediante licitação. As espécies a serem plantadas devem obedecer à

orientação do órgão competente da municipalidade. As árvores deverão

ser protegidas por equipamentos compatíveis mediante modelo e

materiais indicados pelo Executivo. A empresa ou pessoa física

vencedora da licitação poderá, em contrapartida, fazer publicidade no

equipamento, de acordo com modelo e material indicado; ou receber o

incentivo fiscal decorrente do plantio e conservação de cada 50

árvores pelo período de 12 meses. O incentivo fiscal corresponderá a

um percentual sobre o IPTU de um dos imóveis do participante a ser

auferido no exercício seguinte ao requerimento aprovado pelo
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pública e realmente o pessoal foi favorável e ele declara de utilidade

pública. Esse é o escopo dele, declarar área de utilidade pública.

- Falas fora do microfone.

O SR. NABIL BONDUKI (PT) - Sim. Assessor do Vereador Dalton

Silvano.

O SR. - Eu solicitaria, que na seqüência nós temos

o PL 469, que combina com esse projeto, os dois têm o mesmo escopo,

então eu solicitaria para que eu pudesse me manifestar sobre os dois.

O SR. NABIL BONDUKI (PT) - Então podemos passar para o projeto

469/99, na seqüência, que também autoriza a desapropriação de área

urbana para criação do Parque Ecológico Klabin.

O SR. - Como o Vereador disse, é a mesma área, só

que agora ele desapropria a área; o anterior era de utilidade pública

da área, agora desapropria a área, a mesma área.

O SR. NABIL BONDUKI (PT) - Então, assessor do Vereador Dalton

Silvano.

O SR. - Cumprimento V.Exa. e parabenizo a Comissão

de Política Urbana pelo dinamismo que tem dado à apreciação dos

projetos aqui na Câmara.

Esses dois projetos... (H4)
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Esses dois projetos do Vereador Dalton Silvano têm a ver

principalmente com a preservação das nossas áreas verdes, o meio

ambiente e a qualidade de vida na cidade de São Paulo. Essa área

localizada exatamente na Avenida Ricardo Jafet é uma área onde há mais

de 60 ou 70 anos funcionava, operava uma olaria naquela região. Essa

área ainda mantém algumas edificações, o casario da época, da

administração dessa olaria. A área remanescente de árvores, do espaço,

há cinco ou seis anos teria uma destinação para mais um equipamento...

investimento empresarial tipo shopping center, supermercado. A área,

Sr. Presidente, é uma área imensa localizada, por incrível que pareça,

numa área carente de espaço não s6 com esse objetivo específico da

preservação, mas como uma área de lazer para uma população do Jardim

da Glória, do Ipiranga, do Bairro da Saúde. E faria parte, dentro

dessa proposta do Vereador Dalton Silvano, um sistema de preservação

ecológica na cidade de São Paulo e do estabelecimento de um complexo

maior de áreas de lazer nesta cidade, que inclui o Parque do

Ibirapuera, o Parque da Aclimação, o Parque da Independência, a

inclusão dessa área, o Horto Florestal, os Zoológico e o ex-Simba

Safari e o Parque do Estado. mais especificamente nós estamos falando,

através do projeto 546, na declaração de utilidade pública dessa área,

para que ela então seja objeto da desapropriação para o fim que o

Vereador está sugerindo que se destine essa área. Nas proximidades

dessa área nós temos oito escolas, entre públicas e privadas, portanto

essa área estaria oferecendo um espaço não só de lazer, mas para a

prática de esportes para essas escolas, especialmente para uma escola

pública estadual que localiza-se exatamente ao lado dessa área e que
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não tem espaço, por exemplo, para a prática de atividades esportivas.

A chamada terceira idade, que é a população que mais cresce na cidade

de São Paulo, precisa se deslocar daquela região ou para o Parque da

Independência ou para o Parque da Aclimação, para não mencionar o

parque do Ibirapuera. Portanto, esse segundo público alvo tem nos

apoiado e tem se manifestado favoravelmente. Temos uma manifestação

favorável da Secretaria do Meio Ambiente, e já estão inclusas essas

manifestações no processo, já objeto de apreciação em audiência

anterior, favoráveis. Temos os valores, na continuidade, no que se

refere aos valores de desapropriação. Portanto, consideraríamos, Sr.

Presidente, que temos tido muito sucesso na apreciação e no apoiamento

para que tenhamos, através do PL 546, a declaração de utilidade

pública e, através do 469, a desapropriação para o fim que nós

queremos destinar. O Vereador Dalton Silvano sugere que se destine

como um parque, uma área, um espaço de preservação ambiental.

Quero fazer um destaque aqui, • Sr. Presidente. Lamentável a

atitude do Secretário do Meio Ambiente anterior que, no momento em que

o Vereador Dalton Silvano, em 1998, apresentava aqui na Câmara esse

projeto de lei, sabedor o Sr. Secretário de então dessa iniciativa,

autorizou um empreendedor a causar um crime ambiental talvez

irrecuperável naquela área: mais de 200 árvores foram danificadas pela

utilização de veneno, material tóxico. Envenenaram, pelo relatório da

própria Secretaria do Meio Ambiente, 180 espécies; árvores com 50, 60,

até 80m foram cortadas e danificadas. Felizmente algumas se

recuperaram e há tempo ainda para que a cidade de São Paulo, através
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da Câmara de Vereadores, salve aquele espaço, salve aquele ambiente e

destine para as próximas gerações desta cidade.

É isso que tenho a mencionar em nome do Vereador Dalton

Silvano. O assessor Luís Marchesi também precisa e deseja se

manifestar sobre o mesmo assunto.

O SR. NABIL BONDUKI (PT) - Pode se manifestar, Sr. Luís.

O SR. LUíS MARCHESI - Bom dia, Sr. Presidente, senhores e

senhoras presentes a esta audiência pública. Antes de assessor do

Vereador Dalton Silvano, falo como ipiranguista. Nasci na Clínica

Infantil do Ipiranga, morei numa rua bem próxima à Arcipreste

Ezequias. Na nossa infância nós nadávamos numa lagoa que tinha dentro

desse espaço que era remanescente da Cerâmica Klabin. De um lado tinha

a favela do Vergueiro, que hoje é o Parque Klabin, uma área nobre da

Cidade. Em defesa desse projeto do Vereador, na realidade eu entendo

que qualquer espaço verde é benéfico para São Paulo. Nós estamos já

carentes de áreas verdes, de áreas de lazer, de áreas de contato com a

natureza. Trata-se de uma área de aproximadamente 30 mil metros

quadrados, delineada...

O SR. NABIL BONDUKI (PT) - Pelos nossos dados são 44.

O SR. LUíZ MARCHESI - Melhor ainda. Se forem 60, 80, melhor

ainda, mas a informação que eu tinha era trinta. A propositura do

Vereador Dalton Silvano nasceu em 1998, como salientou o Emílio Ivo

aqui, exatamente de uma aspiração daquela comunidade. Porque se de um

lado nós temos hoje o Parque Klabin, que está próximo ao Parque

Ibirapuera e outras áreas verdes da Cidade, o próprio Córrego do

Ipiranga, que divide as pistas da Avenida Ricardo Jafet, ele transfere
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do outro lado muitas residências remanescentes da antiga favela, que

se tornaram cortiços, casas populares mescladas com classe média

também, mas que não tem espaço verde naquela área. O que menos

falta... Aliás, não sei se tem algum representante do Grupo Pão de

Açúcar aqui, mas entendo que, como estratégia de marketing, se eles

apoiassem essa iniciativa até facilitando os trâmites de uma eventual

negociação com o Município, seria apoiar, porque nós não precisamos lá

de mais hipermercados, até porque temos um corredor de hipermercados,

de supermercados, a área está muito bem abastecida nesse sentido, que

era uma propositura anterior de se fazer um hipermercado naquela área.

Enfim, me alongar mais na justificativa de um pedido de verde, de

qualidade de vida para a cidade de São Paulo eu acho que é

desnecessário. Aquele é um espaço que tem um reduto histórico bastante

grande e a comunidade de toda aquela região quer vê-lo preservado na

sua flora e no seu espaço público, que se Deus quiser vai vir a se

tornar.

O SR. NABIL BONDUKI (PT) - Obrigado. Não sei se alguém tem

algum comentário. Eu queria fazer um comentário no seguinte sentido:

como já foi falado aqui pelos que me antecederam, não resta dúvida da

importância da preservação dessa área, seja pela questão de ser uma

área verde importante, seja pela questão do patrimônio cultural.

Inclusive há um parecer aqui favorável do Depav no processo. O que eu

tenho dúvida é se, neste momento em que estamos no processo de

elaboração do Plano Diretor e com a entrada em vigência de novos

instrumentos urbanísticos através do Estatuto da Cidade, a melhor

alternativa para a preservação dessa área fosse a declaração de

ROD.: 114 FOLHA:4

ORADOR:

TAQ.: Vianna	 COMISSÃO: Política Urbama

DATA: 17.10.2001
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interesse social, uma vez que isso implica em custos para a Prefeitura

e o Estatuto da Cidade prevê

uma série de instrumentos que poderiam... (H5 - Camilo)
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(Vereador Nabil Bonduki)

Uma série de instrumentos que poderiam ser utilizados para a

preservação dessa área, seja por meio da própria definição da • área

como sendo de preservação, no Plano Diretor, seja pela possibilidade

da transferência do direito de construir da área para outras áreas da

região, independendo de como o Plano Diretor vier a regulamentar essa

questão. Dessa maneira, a preservação da área poderia se fazer

independentemente da Prefeitura ter que dispor de recursos que sabemos

que normalmente os processos de desapropriação vão para a Justiça, e

acabam implicando em custos extremamente elevados.

Então, não estou aqui questionando a importância e a

necessidade da preservação, mas sim a necessidade de .se discutir o

melhor instrumento para viabilizar essa desapropriação ou essa

transformação, não necessariamente a desapropriação ou a transformação

de uma área em uma área pública ou para uso da população. A

transferência, o direito de construir, de uma maneira geral, pode

significar uma maneira da área não custar nada para a Prefeitura e

poder ser transformada na área de preservação.

O SR. LUÍS CLÁUDIO MARCHES' - Sr. Presidente, se houver, e

acredito que exista inteligência minimamente possível de Sempla, na

elaboração do Plano Diretor, que até agora é incognita para os Srs.

Vereadores quanto ao detalhamento desse plano, mas se houver bom senso

mínimo que for, vai contemplar essa área como aquele espaço que está

sendo pleiteado, não pelo Vereador Dalton Silvano, mas pela comunidade

que está carente. Repito dizendo que São Paulo tem muito concreto, mas
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precisamos sim de um espaço de lazer e que resgate um pouco a palsagem

urbanística e até cultural do bairro de Ipiranga.

O SR. EMILIO IVO - Sr. Presidente, a preocupação da comunidade

daquela região e a solicitação que encaminhou o Vereador Dalton

Silvano, que assumiu essa proposta, já demanda algum tempo, tanto que

é de 97, o projeto de lei é de 98. Não havia, naquela oportunidade,

uma discussão sequer sobre a questão do Plano Diretor que hoje está

colocada. Então, a primeira medida seria que esta Câmara declarasse,

de utilidade pública, aquela área, exatamente para preservá-la de

possíveis danos maiores que estavam sendo antevistos, que felizmente

não aconteceu. O empreendedor instalaria, na área, um grande shopping

center com grande estacionamento.

Tivemos conhecimento do projeto, mas ele desistiu desse

projeto, na medida em que comprou outros imóveis, exatamente em frente

do outro lado da avenida, e efetivamente fez ali seus investimentos,

abrindo mão inclusive da edificação ou da utilização que daria a esse

terreno.

Então, o nobre Vereador Dalton Silvano antecipou-se a uma

questão, possibilitando portanto que essa área primeiramente fosse

declarada de utilidade pública. Sabemos que o Plano Diretor poderá

conduzir a discussão sobre a desapropriação para uma outra... Hoje há

uma possibilidade concreta de negociação desta Prefeitura, que tem

usado e que vai usar o bom senso nessas questões, e talvez não seja o

caso de desapropriar, entretanto, enquanto não tivermos o Plano

Diretor aprovado, enquanto não temos outras questões mais definidas,

estamos insistindo, e o Vereador Dalton Silvano insiste em colocar, em

a paisagem
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nome da comunidade, esses dois projetos em discussão, para

possamos inclusive nos antecipar algumas iniciativas do tipo:

empreendedor atual, vender aquela área para que haja imediatamente um

outro tipo de investimento que não seja condizente com a necessidade

da população daquela região. Portanto, são medidas de caráter

preventivo para a cidade de São Paulo.

O SR. PRESIDENTE (Nabil Bonduki - PT) - Além de preventivo,

elas já são uma indicação importante para o próprio Plano Diretor ou

eventualmente para um plano regional. Temos notícias que amanhã vão

ser apresentadas publicamente as diretrizes gerais do Plano Diretor, e

existe um cronograma bastante acelerado, de modo que até início de

fevereiro, por esse cronograma, o Plano Diretor deverá chegar a esta

Casa. Portanto, acho que essas preocupações, de alguma maneira, podem

ser superadas inclusive, esse período de amanhã até fevereiro, será um

período de debate desse Plano Diretor ainda no âmbito do Executivo.

Depois faremos certamente vários debates no âmbito do Legislativo, e

essa preocupação relativa a essa área deve estar presente. De qualquer

maneira, o projeto teve esse caráter preventivo, e não só preventivo,

também, de alguma maneira, significar uma primeira manifestação que

certamente possa ser incluída no Plano Diretor.

Esse projeto já está bastante esclarecido, acerca também dos

mecanismos existentes para poder fazer valer suas intenções. Assim,

passarei para o próximo projeto, 256/2001, do Vereador Celso Jatene,
r'	 n 	 3 '

primeira audiência pública,, que dispõe sobre a coleta de material

reciclável- descart ado como ,lixo no âmbito da Administração Pública

Direta e . Indi'reta do Município, e dá outras providências.
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PARECER N° DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI
N° 469/99.

Trata-se do Projeto de Lei n° 469/99, de autoria do Nobre Vereador Dalton Silvano
• do Amaral, que tem como objetivo autorizar o Poder Executivo a desapropriar a

área localizada no Distrito do 'piranga, conhecida como "terreno do Klabin", onde
localiza-se a antiga Olaria Klabin, fazendo frente para a Rua Arciprestes Ezequias e
fundos para a Avenida Dr. Ricardo Jafet, ladeado à direita pela Escola Teotônio
Alves Pereira e à esquerda por instalações de empresa privada.

Fica o Poder Executivo autorizado a criar o Parque Ecológico do Klabin, na área
descrita acima. Sendo que o perímetro do parque criado será circundado por
grades e terá o trânsito de veículos proibido em seu interior.

O parque ecológico poderá ter todos os equipamentos sociais, esportivos e
administrativos que se fizerem necessários.

Justifica o autor pretender com a propositura diminuir a devastação da flora nativa
do município, a recuperação da mesma, bem como a preservação do patrimônio

• histórico da cidade, uma vez que a referida área abriga edificações, cujas
construções datam do início do século, tais como as instalações da antiga Olaria
Klabin.

Foram realizadas duas audiências onde os participantes manifestaram-se
favoráveis à desapropriação para a criação do parque ecológico.

Acontece que quando foram realizadas as audiências acima referidas também foi
discutido o PL n° 546/98 que "declara de utilidade pública" a mesma área. Houve
pronunciamento sobre a importância da preservação dessa área, em função das
diretrizes do futuro Plano Diretor e com a vigência de novos instrumentos
urbanísticos através do Estatuto da Cidade.
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Contudo, conforme resposta à solicitação de informações ao. Executivo no ,PL
citado acima o Diretor de DEPAVE argumentou que existem uma série de áreas
cadastradas para serem transformadas em parques, o que não se efetua por falta
de recursos.

:
c	 n

Ocorre que referido projeto não é imperativo e sim autOrizátiv6,6 que-não,obilga o
Executivo a assumir quaisquer compromissos sem a devida contrapartida

• financeira e isso pode se dar em tempo não estabelecido dentro dos planos do
novo Plano Diretor e Estatuto da Cidade.

Pelo exposto, baseado no contexto geral das audiências públicas e no interesse de
milhares de pessoas do entorno da área, além e principalmente de preservar uma
imensa área verde o que melhora a qualidade de vida, nosso parecer é favorável
ao projeto proposto.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em 014.°)/."-'
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Atividade Econômica sobre o Projeto de Lei n o 469/99

Trata-se de projeto de lei do nobre vereador Dalton Silvano, que visa

autorizar a desapropiação da área da antiga Olaria do Klabin, para a criação de

um Parque Ecológico que atenda às populações do Ipiranga, Jardim da Glória,

Saúde, Bosque da Saúde, Vila Monumento e Vila Mariana.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça manifestou-se a fls. 06 pela

legalidade. A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e de Meio Ambiente

realizou duas audiências públicas sobre o projeto e se posicionou

favoravelmente a matéria. Como decorrência da primeira audiência, o projeto

foi encaminhado à Municipalidade para sua apreciação do mérito. Nas fls. 32 a

38, manifestaram-se Depavg-G, Desap e PGM-AJC, todos favoráveis ao

projeto.

No âmbito desta Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade

Econômica, nos parece que o projeto de lei merece prosperar, uma yez que

limita-se a autorizar o Executivo a efetuar a desapropriação no terreno

ip supracitado. A questão da disponibilidade de verbas para o ato expropriatório

permanece de competência exclusiva do Executivo, motivo pelo qual não há

razão para que se veja qualquer óbice à atividade econômica na propositura.

De acordo com o exposto, nosso parecer é favorável ao projeto.

Sala das Sessões, XXXlipabtittilEK~em 09j05L02 .

411
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PROJETO DE LEI N2469/99

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Dalton Silvano,-visa

autorizar o Executivo a desapropriar área localizada no distrito do 'piranga - com frente

para a Rua Arciprestes Ezequias e fundos para a Av.' Ricardo Jafet, ladeada à direita pela

Escola Teotonio Alves e à esquerda por instalações de empresa privada -, conhecida como

1111 "terreno da Klabin". Autoriza o Executivo a criar, na área acima referida, o "Parque

Ecológico do Klabin", estabelecendo convênios ou parcerias com entidades públicas ou

privadas, se for do seu interesse.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente realizou duas

audiências públicas e solicitou informações ao Executivo. Este informou que "(...) a

desapropriação da área em questão, para criação de um parque municipal, é bastante

justificável tanto pelo seu potencial físico-paisagístico, como pela alta demanda de áreas

verdes e de lazer na cidade" (fl. 32 do processo). Estima-se o valor da desapropriação do

terreno em R$ 15.000.000,00 (quinze milhões de reais), em 27/03/01.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, visto que as despesas

decorrentes de sua execução correrão por conta de dotações orçamentárias próprias,

alP	 suplementadas se necessário.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em IN2.0.o,2„,)

Presidente -
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O SR. PRESIDENTE (Farhat - PSD) - Não há oradores

inscritos; está encerrada a discussão. A votos o substitutivo da

Comissão de Constituição e Justiça ao projeto de lei 440/01. Os

Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários,

ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação,

OIN manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado. Volta em segunda discussão.

Passemos ao item seguinte.

165. PL 469/99, do Vereador Dalton Silvano (PSDB).

Autoriza a desapropriação de área urbana para a criação do . Parque

Ecológico do Klabin. Fase da discussão: la. Aprovação mediante

voto favorável da maioria absoluta dos membros da Câmara.

•
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oradoresO SR. PRESIDENTE (Farhat - PSD) - Não há

inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs. Vereadores

favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que

desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora.

(Pausa) Aprovado. Volta em segunda discussão.

Passemos ao item seguinte (Regina)

Passemos ao item seguinte da pauta.

"PL 616/99, do Vereador Celso Cardoso (PFL). Estabelece

ao Executivo a obrigatoriedade da apresentação de um plano

destinado a realização da poda anual das árvores plantadas nos

logradouros públicos. Fase da discussão: 1'• Aprovação mediante

110	 voto favorável da maioria absoluta dos membros da Câmara".

O SR. PRESIDENTE(Farhat - PSD) - Não há oradores

inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs. Vereadores

favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que

desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora.

(Pausa). Está aprovado. Volta em segunda discussão.
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Rod.: 01 Folha: 16

Orador: Presidente

Taq.: Regina

Data: 06-11
Sessão: 189 extra

Sem Revisão da Taquigrafia

16.	 PL 469/99, do Vereador Dalton Silvano (PSDB)

Autoriza a desapropriação de área urbana para a

criação do Parque Ecológico do Klabin.

Fase da discussão: 2a

Aprovação mediante voto favorável da maioria

absoluta dos membros da Câmara.•
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discussão. Não há oradores inscritos; está encerrada a

discussão. A votos. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam

como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem

verificação nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa)

Aprovado em 2 a votação. Vai à sanção.
Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador Dalton

Silvano.

O SR. DALTON SILVANO (PSDB) - (Pela ordem) - Sr.

Presidente, neste momento quero agradecer todos os companheiros e

colegas pelo apoio a esse maravilhoso projeto que irá beneficiar

um grande número de pessoas no Klabin.

le,	 Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Celso Jatene - PTB) - Solicito ao Sr.

Secretario que proceda à leitura do item seguinte.

17.	 PL 484/99, do Vereador Wadih Mutran (PPB)

Dispõe sobre a alteração da denominação do
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À LEG. 3— SR. CHEFE:

O .presente projeto foi aprovado em 2.
discussão e votação na 189 Sessão Extraordinária, de 6 de novembro
do corrente, estando em condições de ser encaminhado à sanção.
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Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica.

Preparar registro e carta de lei.

07/11/02

JOSÉ CRISIDIO SOUZA SANTOS
Chefe de Seção Técnica IV Substituo

Sr. Chefe,

Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

07/11/02

Paula Ra wa se
Oficial Legislativo
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São Paulo,	 de novembro de 2002.

1.8 - OF-LEG3
OFICIO N. 0668/2002

Senhora Prefeita,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 06 de novembro do corrente, relativa ao Projeto de Lei n°
469/99, de autoria do Vereador Dalton Silvano, que autoriza a desapropriação de área
urbana para a criação do Parque Ecológico do Klabin e dá outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

SS/pk
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 06 DE NOVEMBRO DE

2002. Cópia extraída de fls. n° 01 do Processo. (PROJETO DE LEI N° 469/99). (Ver.

Dalton Silvano - PSDB). Autoriza a desapropriação de área urbana para a criação do

Parque Ecológico do Klabin e dá outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO decreta: Art. 1° - Na conformidade com os artigos 113 e 153 da Lei

Orgânica do Município de São Paulo, fica o Poder Executivo autorizado a desapropriar a

área localizada no Distrito do Ipiranga, conhecida como "terreno da Klabin", onde se

localizava a antiga Olaria do Klabin, fazendo frente para a Rua Arciprestes Ezequias e

fundos para a Av. Dr. Ricardo Jafet, ladeado à direita pela Escola Teotonio Alves Pereira e

à esquerda, por instalações de empresa privada. Art. 2° - Fica o Poder Executivo

autorizado ainda a criar, na área de que trata o artigo 1° desta lei, o Parque Ecológico do

Klabin, circundado por grades em todo o seu perímetro e ter proibido o trânsito de

veículos em seu interior, com exceção daqueles necessários à sua manutenção. Parágrafo

único - O parque ecológico de que trata o "caput" deste artigo poderá possuir sanitários

(masculino e feminino), vestiários (masculino e feminino), "play-ground", circuito para

prática de corrida e caminhada, quadra poliesportiva ou campo de futebol society, guaritas

para segurança, dependências para a Administração e outros equipamentos sociais

definidos pelo Poder Executivo. Art. 30 - Para cumprimento do artigo 2° desta lei, fica o

Poder Executivo autorizado a estabelecer convênios e parcerias com entidades públicas ou

privadas. Art. 4° - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 50 - Esta lei entra em vigor na

data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu, 	 Ni/1)0k-- 
Oficial Legl	 tivp

Oficial Legislativo, padrão "QPA-09-B" extu" a presente cópia fielmente de fls. do livro

competente n° 54 e digitei. Eu, ..M #64.i S.X"WrOP Assistente de Chefia Técnica,**	 ** nen

padrão "QPA-10-C" a conferi. São Paulo, • de novembro de 2002. Chefe da Seção

Técnica d	 aro e	 "stro de Documentos Legislativos, josg~sANTos
Visto, 	 Sarda  arla Verzolla

	  Diretora do Departamento dos SerCWOleSSekTegieff SYd6tiint°
hire r Tc. Depfo.

CâmaraMp'cipal de São Paulo.-

aa) José Eduardo Cardozo; Antonio Goulart; Salim Curiati; Celso Jatene; Pastor Vanderlei
de Jesus; Ana Martins; Dr. Farhat.
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CÂMARA MUNICIPAL

LEI N°	 DE	 DE	 DE 2002.

Autoriza a desapropriação de área
urbana para a criação do Parque
Ecológico do Klabin e dá outras
providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 06 de novembro de 2002,
decretou a seguinte lei:

Art. 1° - Na conformidade com os artigos 113 e 153 da Lei Orgânica

do Município de São Paulo, fica o Poder Executivo autorizado a desapropriar a área

localizada no Distrito do Ipiranga, conhecida como "terreno da Klabin", onde se

localizava a antiga Olaria do Klabin, fazendo frente para a Rua Arciprestes Ezequias e

fundos para a Av. Dr. Ricardo Jafet, ladeado à direita pela Escola Teotonio Alves
Pereira e à esquerda, por instalações de empresa privada.

Art. 2° - Fica o Poder Executivo autorizado ainda a criar, na área de
que trata o artigo 1° desta lei, o Parque Ecológico do Klabin, circundado por grades em

todo o seu perímetro e ter proibido o trânsito de veículos em seu interior, com exceção

daqueles necessários à sua manutenção.

Parágrafo único - O parque ecológico de que trata o "caput" deste

artigo poderá possuir sanitários (masculino e feminino), vestiários (masculino e

feminino), "play-ground", circuito para prática de corrida e caminhada, quadra

poliesportiva ou campo de futebol society, guaritas para segurança, dependências para
a Administração e outros equipamentos sociais definidos pelo Poder Executivo.

Art. 3° - Para cumprimento do artigo 2° desta lei, fica o Poder
Executivo autorizado a estabelecer convênios e parcerias com entidades públicas ou
privadas.
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Art. 40 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 50 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 07 de novembro de 2002.

•
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São Paulo, 12 de novembro de 2002.

Recebi ofício Leg. 3 n° 668/02, de 12/11/02,
encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara, relativa ao
Projeto de Lei n° 469/99, de autoria do Ver. Dalton Silvano.

RECEBIDO
SGM/ATL

/jilL/P.2.!

MARLENE GIMEllES GIRALDES
ATL GM
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São Paulo,
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•

I,
 Seção de Publicação e
EcliçU de Al::::is - DT-10

09 DEZ 2002

I 34,	 44,4jJ

Nos termos do Oficio n° 18/Leg.310668/2002, Vossa

Excelência encaminhou à sanção cópia autêntica da lei decretada por essa

Egrégia Câmara, relativa ao Projeto de Lei n° 469/99.

De autoria do Vereador Dalton Silvano, o projeto

objetiva autorizar o Poder Executivo a desapropriar área urbana, localizada no

Distrito do !piranga, conhecida como "terreno Klabin", para a criação do Parque

Ecológico do Klabin, nele instalando sanitários, vestiários, "play ground",

circuito para prática de corrida e caminhada, quadra poliesportiva ou campo de

futebol "society" e outros equipamentos sociais.

No entanto, em que pesem os meritórios propósitos

que certamente guiaram o seu autor, a medida não reúne condições de ser

convertida em lei, pelo que, na conformidade do disposto no artigo 42, § 1°, da

Lei Orgânica do município de São Paulo, vejo-me na contingência de vetar

integralmente a mensagem assim aprovada, considerando a sua manifesta

inconstitucionalidade, ilegalidade e contrariedade ao interesse público.

SGM .002 IMPRESSO NA GRÁFICA MUNICIPAL - SMCIS
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Evidente é a sua inconstitucionalidade e ilegalidade,

porquanto inafastável, na espécie, o vício de iniciativa nela presente,

considerando que a criação de parques, dotando-os de serviços a serem

prestados aos visitantes, tais como sanitários, vestiários, "play ground", circuito

para a prática de corrida e caminhada, quadra poliesportiva ou campo de

futebol "society" e outros equipamentos sociais, constitui típico serviço público,

cuja matéria é competência privativa do Chefe do Executivo, em consonância

com as regras contidas no artigo 61, § 1°, inciso II, alínea "b", da Constituição

Federal, repetido na Lei Orgânica do Município de São Paulo, nos termos do

seu artigo 37, § 2% inciso IV.

Nesse sentido, resta patente que, ao pretender

dispor sobre matéria cuja iniciativa legislativa encontra-se legalmente atribuída

ao Chefe do Executivo, o projeto em questão ofende o salutar princípio

constitucional da independência e harmonia entre os Poderes, insculpido no

artigo 2° da Constituição da República e transposto para a órbita do Município

de São Paulo de acordo com o artigo 6° de sua Lei Maior.

Na lição sempre precisa do renomado

constitucionalista, Professor CELSO RIBEIRO BASTOS, tem-se que:

"Ao contemplar tal princípio, o constituinte teve por

objetivo — tirante as funções atípicas previstas pela

própria Constituição — não permitir que um dos

"poderes" se arrogue o direito de interferir nas

competências alheias, portanto não permitindo, por

exemplo, que o Executivo passe a legislar e também

a julgar ou que o Legislativo, que tem por

competência a produção normativa, aplique a lei ao

caso concreto."(in CURSO DE DIREITO

CONSTITUCIONAL, Editora Saraiva, ll a edição,

São Paulo — 1999, obra reformulada de acordo com

a Constituição Federal de 1988, pág. 149).



Assistente Téc. bireção
RF 10.801

Ainda que assim não fosse, o projeto de lei em

questão, no mérito, não obstante o relevante fim colimado, há de ser vetado

também por contrariedade ao interesse público, uma vez que a futura lei não

teria conteúdo normativo exeqüível no plano fático, criando, no ordenamento

jurldico vigente, demanda concreta que não poderia ser atendida pelo Poder

Executivo, mediante sua pura e simples incidência, mormente por não indicar a

fonte de custeio, quer para a desapropriação da área particular em comento,

quer para a instalação do aludido parque.

Com efeito, de acordo com o artigo 8° do Decreto-lei

Federal n° 3.365/41, que dispõe sobre desapropriações por utilidade pública,

está prevista a possibilidade do Legislativo dar início à desapropriação,

reservando, contudo, ao Executivo a sua efetivação. Nessa situação, o Poder

Legislativo pode declarar determinado bem de utilidade pública para fins de

desapropriação, a qual será sempre implementada pelo Executivo.

No caso do projeto de lei em apreço, entretanto, não

é este o seu conteúdo (declaração de utilidade pública), mas mera autorização

para o Poder Executivo desapropriar determinada área de propriedade

particular, autorização esta que carece de qualquer amparo ou mesmo

necessidade jurídica, posto que realizar desapropriações sempre foi

competência do Poder Executiva (cfme. Decreto-lei Federal n° 3.365/41,

artigos 6° e 7°).

Demais disso, embora o artigo 1° do texto aprovado

faça remissão aos artigos 113 e 153 da Lei Orgânica do Município, a verdade é

que esses dispositivos cuidam de matéria totalmente diversa, ou seja, a

aquisição de imóvel, por compra ou permuta, e utilização compulsória do solo

urbano, respectivamente.

Por fim, cumpre aduzir que a criação e, em especial,

a manutenção de um parque ecológico acarreta despesas de caráter

continuado, cuja fonte de custeio deveria ser indicada na propositura, conforme

determinação contida no artigo 17 da Lei Complementar n° 101/2000 (Lei de

Responsabilidade Fiscal). Não se verificando, pois, o preenchimento de tal
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requisito legal pela medida, fica reforçada, ainda mais, a necessidade deste

Executivo vetar integralmente o texto aprovado.

Nessas condições, restando plenamente

evidenciadas as razões que me conduzem a apor veto total à propositura em

tela, devolvo o assunto à apreciação dessa Egrégia Casa Legislativa que, com

o costumeiro descortino, dignar-se-á a reexaminá-lo.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência

protestos de elevado apreço e distinta consideração,

MARTA SUPLICY
Prefeita

Ao Excelentíssimo

Senhor JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

,/

JAM/41/rmn

Veto 46999
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 06 DE NOVEMBRO DE

2002. Cópia extraída de fls. n° 01 do Processo. (PROJETO DE LEI N° 469/99). (Ver.

Dalton Silvano - PSDB). Autoriza a desapropriação de área urbana para a criação do

Parque Ecológico do Klabin e dá outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO decreta: Art. 1° - Na conformidade com os artigos 113 e 153 da Lei

Orgânica do Município de São Paulo, fica o Poder Executivo autorizado a desapropriar a

área localizada no Distrito do Ipiranga, conhecida como "terreno da Klabin", onde se

localizava a antiga Olaria do Klabin, fazendo frente para a Rua Arciprestes Ezequias e

fundos para a Av. Dr. Ricardo Jafet, ladeado à direita pela Escola Teotonio Alves Pereira e

à esquerda, por instalações de empresa privada. Art. 2° - Fica o Poder Executivo

autorizado ainda a criar, na área de que trata o artigo 1° desta lei, o Parque Ecológico do

Klabin, circundado por grades em todo o seu perímetro e ter proibido o trânsito de

veículos em seu interior, com exceção daqueles necessários à sua manutenção. Parágrafo

único - O parque ecológico de que trata o "caput" deste artigo poderá possuir sanitários

(masculino e feminino), vestiários (masculino e feminino), "play-ground", circuito para

prática de corrida e caminhada, quadra poliesportiva ou campo de futebol society, guaritas

para segurança, dependências para a Administração e outros equipamentos sociais

definidos pelo Poder Executivo. Art. 3° - Para cumprimento do artigo 2° desta lei, fica o

Poder Executivo autorizado a estabelecer convênios e parcerias com entidades públicas ou

privadas. Art. 4° - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 5° - Esta lei entra em vigor na

data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu, ...P.allak;wage 	

Oficial Legislativo, padrão "QPA-09-B" extraí a presente cópia fielm°efincrel cle gfl isa."ãO livro

MSA'''°`3Assistente de Chefia Técnica,Kif.rs. te.=
ROSNAR CU A(P' •	 &moo,competente n° 54 e digitei. Eu, 	 As.iisier :ft	 feav..., Assistente de

padrão "QPA-10-C" a conferi. São Paulo, O de novembro de 2002.

Técnic.CkPreparo e Registro de Documentos Legislativos, jogjárat

Visto, deSônia Maria Verzolla
	  Diretora do Departamento dos Serviços

,
Câmarg Mu' icipal de São Paulo.-
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VOTA!~
Veto Total ao PL n°. 469/99 - Ver. Dalton Silvano

2338 SESSÃO ORDINÁRIA

N° Sessão: 574	 N° Vot.: 6

Data Sessão: 06/05/2003

Partido UF Nome do Vereador Voto Partido UF Nome do Vereador Voto

PRESIDENTE SIM
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PT SP TITA DIAS SIM
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Presid.: ARSELINO TATTO
1° Vice.: •
1° Secr.: •

Votos Sim: 28
Votos Não:	 4	 Total: 35

Votos Abst: 3
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Camara Municipal de Sãc
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA I

Câmara Municipal de São FP8a1110	 do proc.

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA D.Frolp. pi ri 64 	de o' 1 
	 Denise A. Tent Uy* monurn

Rod.: 1	 Folha:64	 Taq.: Vianna	 Sessão: 233' Ordinária Ass. Téc. Dir. IV - RF 10.750
Orador: Zélia	 Data: 6.5.2003	 Sem Revisão da Taquigrafia

O SR. PRESIDENTE (Arselino Tatto - PT) - O Sr. Secretário

procederá à leitura do item.

"162. Discussão e votação únicas do VETO TOTAL ao PL

469/99, do Vereador Dalton Silvano (PSDB), que autoriza a

desapropriação de área urbana para a criação do Parque Ecológico do

Klabin. (DOCREC-851/02)Rejeição mediante voto favorável da maioria

410 absoluta dos membros da Câmara."

O SR. PRESIDENTE (Arselino Tatto - PT) - A votos. Tem a

palavra, pela ordem, o nobre Vereador Dalton Silvano.

O SR. DALTON SILVANO (PSDB) - (Pela ordem) - Sr. Presidente

regimentalmente requeiro uma verificação de votação.

O SR. PRESIDENTE (Arselino Tatto - PT) - Sr. Presidente

Orp regimentalmente requeiro uma verificação nominal de votação.

O SR. PRESIDENTE (Arselino Tatto - PT) - É regimental o

pedido de V.Exa. A votos. Os Srs. Vereadores favoráveis votarão

"sim"; os contrários, "não". Em votação pelo painel eletrônico.

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador Dalton Silvano.

O SR. DALTON SILVO (PSDB) - (Pela ordem) - É sobre o

regime de votação. Estamos votando a inversão de pauta para que o

projeto do Klabin seja colocado na pauta para que se mantenha o veto

de um parque que já está pronto? Só para entender.



Câmara Municipal de SãtohPáküe..-d°Pnx.
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA AIT-1012/_ tfkM  de 20"

MIT
Rod.: 1	 Folha:124

Orador: Zélia

Vianna	 Sessão: 233a Ordinária	 Ase. Téc. Dir. IV fRF 10.750
Data: 6.5.2003	 Sem Revisão da Taquigrafia

O SR. PRESIDENTE (Axselino Tatto - PT) - Há mais um orador

inscrito ainda.

O SR. DALTON SILVANO (PSDB) - (Pela ordem) - O nobre

Presidente poderia apenas dizer quanto tempo teríamos, além do

orador inscrito.

O SR. PRESIDENTE (Axselino Tatto - PT) - Temos ainda mais

um orador inscrito, que vou chamar agora. Tem a palavra o Vereador

Gilson Barreto. (Pausa) Ausente. Não há mais oradores inscritos.

Está encerrada a discussão. Não há oradores inscritos para

encaminhamentos. A votos...

O SR. DALTON SILVANO (PSDB) - Pela ordem, Sr. Presidente.

Pela ordem, Sr. Presidente.

010	 O SR. PRESIDENTE CArselino Tatto - PT) - ... o atual item

1, antigo item 162...

O SR. DALTON SILVANO (PSDB) - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Axselino Tatto - PT) - Estamos em

votação, nobre Vereador.

É o veto ao PL 469/99, do Vereador Dalton Silvano, que

autoriza a desapropriação de área urbana para a criação do Parque

Ecológico do Klabin. Os Srs. Vereadores favoráveis à manutenção do

veto permaneçam como estão...
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O SR. DALTON SILVANO (PSDB) - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Axselino Tatto - PT) - Tem a palavra,

pela ordem, o Vereador Dalton Silvano.

O SR. DALTON SILVANO (PSDB)... (Paula)

O SR. DALTON SILVANO (PSDB) -	 (Pela ordem) - Muito

obrigado, Sr. Presidente. Já havia pedido antes, mas V.Exa. não me

concedeu a palavra no encaminhamento. Quero me inscrever para a

Declaração de Voto. Se há existe um papel na mesa, faremos a nossa

inscrição.

Sr. Presidente, requeiro, regimentalmente, uma verificação

nominal de votação.

O SR. PRESIDENTE (Arselino Tatto - PT) - É regimental o

010 pedido de V.Exa.. A votos pelo processo eletrônico. Os Srs.

Vereadores favoráveis à aceitação do veto votarão "sim"; os

contrários, "não".

- Feita a votação, sob a presidência do Sr. 	 , verifica-se

que votaram "sim" os Srs.



Câmara Municipal de SãcIFPátilp	 do proc.

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA rup./21-Y	 _,.,,de.20/19
apruciaM 1i1n054à	 nhandi

Rod.: 1	 Folha:126	 Taci.: Vianna	 Sessão: 233 Ordinária	 Ass. Téc. Dir. IV - KF 10.750

Orador: Zélia	 Data: 6.5.2003	 Sem Revisão da Taquigrafia

O SR. PRESIDENTE (Arselino Tatto - PT) - Votaram "sim" 28

Srs. Vereadores; "não", 4 Srs. Vereadores; abstiveram-se 3 Srs.

Vereadores. Aceito o veto. Arquive-se o projeto.

Na forma do art. 151, do Regimento Interno, não haverá

Declaração de Voto porque já se passaram 4 horas de sessão.

Lembro que dentro de instantes abriremos a primeira sessão

extraordinária de hoje para apreciarmos o PL 230/03, do Executivo,

410 que prorroga até 30 de junho de 2003 o prazo para as subprefeituras

apresentarem os Planos Diretores Regionais; e, o PL 252/03, da Mesa

Diretora da Câmara, que altera os dispositivos da lei referente a

Verba Honorária.

Convoco os Srs. Vereadores para a próxima sessão ordinária

e para duas sessões extraordinárias, que terão início após a

ordinária, com a Ordem do Dia a ser publicada.

Estão encerrados os nossos trabalhos.

•

Rod.: 1	 Folha:126



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Denise Á. Tanouye MontInt
Ass. Téc. Dir. IV - RF 10.750

dop..n.0(- ,O3 	 (a

CÓD. 0233

À LEG. 3— SR. CHEFE:

O Veto Total ao presente projeto foi Aceito
na 233. Sessão Ordinária, de 6 de maio do corrente, devendo
portanto ser arquivado. Oficiar o Executivo.

07/05/03

T1KENtf41NDELMAN
REcEBID0 EM LEG3Assessor Técnico Legislativo Chefe

ATM
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).EONIDA ZACARIAS ALVES
Encarregada de Seta!
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Sr. Paula,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do veto.

07/05/2003	 .

JOSÉ ciãW'sçkOSANTOS".
chcfe. dc SeçáoTécnic:LWSubstinto

Sr. Chefe,

Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

07/05/2003

Pau17" (awase
Oficial Legislativo

SEGU	 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para Informação, rubricado  a.
sob folha 	  n2 	 2 q 
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Encarregada de Setor

São Paulo, 01- de maio de 2003.

1.8 - OF-LEG3
OF:rei.bni4.0249/M03:

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência que, em sessão de 06 de maio do
corrente, a Câmara, em votação realizada nos termos do artigo 42, § 50 da Lei Orgânica
do Município de São Paulo, resolveu manter o veto total aposto pelo Executivo à lei
que autoriza a desapropriação de área urbana para a criação do Parque Ecológico do
Klabin e dá outras providências - veto comunicado a esta Edilidade pelo Oficio ATL
n° 724/02, de 05 de dezembro de 2002, referente ao PL n° 469/99, de autoria do Ver.
Dalton Silvano.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

JCSS/pk
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•

São Paulo, 07 de maio de 2003.

Recebi ofício Leg.3 n° 249, de 07/05/2003,

comunicando à Senhora Prefeita a manutenção do veto total aposto pelo Executivo à

lei relativa ao Projeto de Lei n° 469/99, de autoria do Ver. Dalton Silvano.

RECEBIDO
SGIWATL

21u:e

MATILDE(i)F42-ORISECA LOPERGOLO
RF . 134.424.2.0Q
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CREUSA LEOWDA ZACARIAS ALVE$
Encafregada de Seta'

Ao DT.94 - Arquivo

Para arquivamento

13/05/03

JOSÉ catiâgâQC:7,..k sArrros
Chefe de Seçfro Técnica IV Substituto

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO
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Arquivado novamente em 23 -	 23 
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